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Rebanho bovino 

brasileiro 

Classificação mundial ? 
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Source: FAO 2005 (http://faostat.fao.org/faostat) 

Tabela. Principais rebanhos de bovinos (2005) 
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Figura -  Número de bovinos no Brasil e na Índia 

Source: FAO 2012 (http://faostat.fao.org/faostat) 



Produção de leite 

Classificação mundial ? 



Principais Países produtores de  Leite 

do Mundo - 2008 
em milhões de litros 
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Mercado interno segundo recomendação do Ministério da Saúde (223 litros/hab/ano) 

40,9 Bilhões de litros de leite/ano (+ 15 Bilhões litros/ano) 

Disponibilidade interna de leite em 2007 = 139,3 litros por habitante/ano 

Grande importador de leite 





Produtividade por vaca (tonelada por cabeça/ano) 

Fonte: USDA (United States Department of Agriculture) - Dairy: World Markets and Trad/ December 2010 

  2010 

Estados Unidos  9,6 

Japão  9,4 

Canadá  8,5 

Austrália  5,8 

União Européia – 27  5,7 

Argentina  5,1 

Ucrânia  4,0 

China  4,0 

Nova Zelândia 3,6 

Rússia  3,5 

México  1,7 

Brasil  1,7 

Índia  1,2 

4,6 litros/dia 



Eficiência 

reprodutiva do 

rebanho bovino 

brasileiro 



Vacas de leite 
 

X 
 

Vacas de corte 

~23 milhões 

~50 milhões ~ 73 milhões 



Eficiência reprodutiva do rebanho brasileiro 

N° Matrizes1 72.448.426 

N° Bezerros Desmamados2 47.163.760 

N° Bezerros Nascidos3 50.936.861 

Taxa de Desmama4 (%) 65,1 

Taxa de Nascimento5 (%) 70,3 

IEP6 16,9 
1Número de fêmeas em idade reprodutiva (vacas e novlhas > 2anos); 2Número de bezerros desmamados; 3Estimativa do número de 

bezerros nascidos (considerando 8% de mortalidade); 4Taxa de desmame = N° Bez. Desm./N° Matrizes; 5Estimativa da taxa de 

nascimento = N° Bez. Nasc./N° Matrizes; 6Intervalo entre partos. 

Estimativas empregando informações do Anulpec 2010 

Departamento de Reprodução Animal, FMVZ/USP 



Intervalo entre o parto e a concepção 

Parto 

225 dias 

75 dias 

Parto 

365 dias 

Período de serviço = 225 dias (7,4 meses) 

Intervalo entre partos = 515 dias (17 meses) 

Período de serviço = 75 dias (2,5 meses) 

Intervalo entre partos = 365 dias (12 meses) 

515 dias 

Gestação de 280/290 dias 

Parto + 

Gestação de 280/290 dias 

Parto + 
Reduzir: 
 

- 150 dias PS 

- 5 meses IEP 

225 dias 

75/85 dias 



Diversos sistemas de produção de leite 

Grupo genético: Holandesa, mestiça ou zebuína 

 

Alimentação: Pasto (qualidade) / confinamento 

 

Época de produção: Verão ou inverno 

Grande  variação conforme os  

sistemas de produção 



1. Aumentar a taxa de serviço 

2. Aumentar a taxa de concepção 

3, Aumentar a taxa de prenhez 

Diminuir o período parto / concepção 

 e o intervalo entre partos  



Fatores ambientais 

que interferem na 

fertilidade de vacas 

de leite 



Efeito do estresse calórico na 

fertilidade de rebanhos de leite 



Torres-Júnior et al., 2008 (Theriogenology, v. 69, p. 155-166) 

• 10 multiparous non-lactating Gir cows 

• Adaptation (stall and diet) = 14 days 

University of São Paulo and Embrapa 



38oC 80% 

TEMPERATURE AND HUMIDITY 

DIGITAL CONTROL 

Environmental chamber at 38.8°C and 80% relative humidity (RH) 

during the day and at 30.8°C and 80% during the night 



POST-TREATMENT TREATMENT PRE TREATMENT 

Fases I, II AND III (Termoneutrality; 161 d) 

CONTROL GROUP (CG)  

HEAT STRESS GROUP (HS) 

Fase I 
termoneutrality 
(14 d Tie-Stalls) 

2 OPU 5 OPU 17 OPU 

 -14   -7        0        7       14     21    28      35     42       49     56      63     70      77     84     91    98    105    112    119   126  133   140  147 Days 

  -14    -7        0        7      14     21     28     35      42      49     56      63     70      77     84     91    98    105    112    119    126  133   140  147 DaYs 

Fase II 
Heat stress period 

(28 d) 

Fase III 
termoneutrality 

(119 d) 

2 OPU 5 OPU 17 OPU 

Torres-Júnior et al., 2008 

Heat Stress in B. indicus cows 
Experimental design 

 

Environmental 

chamber 



Torres-Júnior et al., 2008 Fig. Codominance as a result of Gir cows to exposure to heat stress 

Heat Stress in B. indicus cows 
Codominance 

 

↓P4 
Environmental 

chamber 
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Fig. Blastocyst rate (in vitro) in control and heat stressed Gir cows 

Torres-Júnior et al., 2008 

Heat Stress in B. indicus cows 
Blastocyst Rate 

 



Conclusão 

O estresse calórico interfere na 

qualidade do oócito e na 

produção in vitro de embriões 



Existe diferença de 

categoria na 

qualidade do oócito 

e na fertilidade? 



Badinga et al., 1985 

Novilhas 

Vacas lactação 

Vacas vs Novilhas 
Efeito do estresse calórico na taxa de concepção 



Taxa de fecundação 

P < 0,05 
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* 80% das estruturas não 
clivadas possuem 
espermatozóde accesório 
na zona pelúcida 

* 

100% 

55% 

(Sartori et al., 2002) 

Vacas vs Novilhas 
Taxa de fecundação durante o estresse calórico 



Mv. Carlos Rodrigues, Clinica SAMVET 

TESE MESTRADO 

LAIS M. VIEIRA, FMVZ-USP 2013 



1.562 protocolos de 

superovulação 

NOVILHA ( n = 953) VACA LACTANTE (n = 609) 

EFEITO CATEGORIA 

Vieira, 2013 



VARIÁVEIS CLIMÁTICAS 

ÉPOCA DO ANO 

Taxa de concepção de vacas Holandesas em lactação submetidas a IA (n = 39.393) de acordo com os meses do ano. Os meses do ano foram 

agrupados em época quente (novembro e dezembro e janeiro a maio) e época não quente (junho a outubro). Dados referentes aos anos de 

janeiro de 2006 a março de 2012 da Fazenda Santa Rita. 

 

ÉPOCA QUENTE ÉPOCA NÃO QUENTE 

Vieira, 2013 



DADOS GERAIS 

- 1.562 SOV - 

TAXA DE SUPEROVULAÇÃO…………………………..…………... 
(2 ou mais CL) 

TOTAL DE CL……………………………………………………..…… 

TOTAL DE ESTRUTURAS RECUPERADAS………………….…… 

TAXA DE RECUPERAÇÃO…………………………………………… 

ESTRUTURAS FERTILIZADAS………………………………..…… 

EMBRIÕES VIÁVEIS……………………………………………..…….. 

EMBRIÕES DEGENERADOS…………………………………………. 

88,7% 

9,3 ± 0,2 

7,1 ± 0,2 

68,6% 

4,6 ± 0,1 (64,4%) 

3,8 ± 0,1 (54,1%) 

0,7 ± 0,04 (10,3%) 

Vieira, 2013 



RESPOSTA SUPEROVULATÓRIA 

- Categoria animal -  
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PRODUÇÃO DE EMBRIÕES 
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Novilha Vaca em lactação Valor de P 

  
Não quente 

(n = 599) 

Quente 

(n = 354) 

Não quente 

(n = 339) 

Quente 

(n = 270) 
Categoria Época 

Categ* 

Época 

Embriões viáveis (n) 4,4 ± 0,4 3,2 ± 0,4 4,3 ± 0,5 2,4 ± 0,4 0,16 0,03 0,10 

Taxa embriões viáveis (%)d 69,5 65,2 37,8 25,8 < 0,0001 0,002 0,11 

Embriões grau I e II (n) 1,9 ± 0,2Aa 1,6 ± 0,2Bx 1,6 ± 0,7Xa 0,8 ± 0,1Yy < 0,0001 0,03 < 0,0001 

Taxa de embriões Grau I e II (%)e 46,2Aa 38,1Bx 21,7Xb 10,7 Yy < 0,0001 < 0,0001 0,02 

Embriões degenerados (n) 0,53 ± 0,1 0,4 ± 0,1 0,8 ± 0,2 0,7 ± 0,1 0,0006 0,14 0,67 

Taxa embriões degenerados (%)f 9,6 11,9 8,6 11,1 0,49 0,06 0,88 

PRODUÇÃO DE EMBRIÕES 

4,4 ± 0,4 2,8 ± 0,3 

 

Não quente 

 

 

Quente 

 

0,5 ± 0,1 0,8 ± 0,1 

 

Novilhas 

 

 

Vacas em lactação 

 

67,4 31,5 

 

Novilhas 

 

 

Vacas em lactação 

 

54,6 44,6 

 

Não quente 

 

 

Quente 

 

Vieira, 2013 



CL 

4.076 embriões transferidos 

FATORES QUE INTERFEREM NA EFICIÊNCIA 

DA TRANSFÊNCIA DE EMBRIÃO 

Vieira, 2013 



DADOS GERAIS 

TAXA DE CONCEPÇÃO AOS 31 DIAS…………………………..…………... 

TAXA DE CONCEPÇÃO AOS 45 DIAS ……………………………………..…… 

PERDA GESTACIONAL……………………………………..……..… 

31,0% (n =4.076) 

25,3% (n =4.076) 

18,3% (n = 1.513) 

Vieira, 2013 
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Média da temperatura máxima dos 7 dias que antecedem a TE (
o
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Taxa de prenhez com 30 dias Taxa de prenhez com 60 dias 



ÉPOCA DO ANO 

Conclusão 

Novilhas Vaca em 

lactação 

Época não 

quente 

Época quente 

Resposta 

superovulatória - + + - 
Taxa de 

recuperação - + + - 
Taxa de 

fertilização + - + - 
Taxa de embriões 

viáveis + - + - 
Taxa de embriões 

viáveis grau I e II + - + - 
Taxa de 

concepção - + = = 

CATEGORIA 



Repeat Breeders 
X 

Heifers 
X 

Lactating cows 

Heat Stress 



Fig. Relative Air Humidity (%) and Environmental temperature (°C) during the year of the trial. 
Definition fo the experimental Summer and Winter. 

 Ferreira et al., 2011 
J. Dairy Sci. 94 :2383–2392 

 

Summer 
Summer 

Winter 
Winter 

M
ea

n
 e

n
vi

ro
n

m
en

ta
l t

em
p

er
at

u
re

 (
°C

) 

M
ea

n
 A

ir
 R

el
at

iv
e 

H
u

m
id

it
y 

(%
) 

OPU 

OPU 

OPU 

OPU 



Smico 
Efeito do estresse calórico nas diferentes 

categorias 

 Ferreira et al., 2011 
J. Dairy Sci. 94 :2383–2392 

 



Efeito do estresse calórico nas diferentes 
categorias 

 Ferreira et al., 2011 
J. Dairy Sci. 94 :2383–2392 

 



Repetición de criaderos y Estrés Térmico 
Efeito do estresse calórico nas diferentes 

categorias 

 Ferreira et al., 2011 
J. Dairy Sci. 94 :2383–2392 

 



Figura. Temperatura rectal (°C) y Frecuencia respiratória (mov/min) de hembras Holstein 

de diferentes categorías (novillas, PL y RS) durante el inverno y el verano 

 Ferreira et al., 2011 - J. Dairy Sci. 94 :2383–2392 
 

Baccari Jr. et al. (2001)  

Estresse 

Térmico 

0,7ºC 

0,6ºC 

aumento de 0,5ºC = 

Comprometimento 

do oócito 

(Gwazdauskas et al., 1973; Al-Katanani et al., 2002) 

Efeito do estresse calórico nas diferentes categorias 
Parâmetros fisiológicos 



Category – P < 0.0001 

Season – P < 0.0001 

Cat.*Seas. – P < 0.0001 

Figura. Blastocyst rate of Holstein females of different categories (heifers, PL and RB) durint 
winter and summer 

 Ferreira et al., 2011 
J. Dairy Sci. 94 :2383–2392 

 

~½  of PL 

~1/3 of Heifers 

Oocyte quality? 

Results 



Category – P = 0.02 

Season – P = 0.0008 

Cat.*Seas. – P = 0.01 

Figura. Fragmentation rate of in vitro produced blastocysts of Holstein females of different categories 
(heifers, PL and RB) durint winter and summer 
Number of animals: Heifers= 61 and 13; PL = 49 and 14; RB = 78 and 14 

 Ferreira et al., 2011 
J. Dairy Sci. 94 :2383–2392 

 

Results 



Resultados 

Figura. Razão de expressão entre os genes 

BAX e BCL2 em oócitos de vacas Holandesas 

PL  e RS, independentemente da estação. 

Figura. Expressão do ITM2B em oócitos de 

novilhas e vacas Holandesas PL e RS, 

independentemente da estação do ano.  

Repetidoras de serviço 

Ativação de mecanismos pró-apoptóticos! 



Resultados 

Figura. Conteúdo relativo de mtDNA em 

oócitos de novilhas, PL e RS Holandesas 

durante o inverno e o verão.  

Figura. Conteúdo absoluto de mtDNA em 

oócitos novilhas, PL e RS Holandesas 

durante o verão. 



Resultados 

Figura. Expressão do PPARG, POLG, POLG2, TFAM em oócitos de novilhas e vacas 

Holandesas PL e RS, independentemente de estação do ano. 

Repetidoras de serviço 

    expressão de genes nucleares envolvidos na 

replicação e transcrição do mtDNA  



Resultados 

Figura. Expressão do HSP70 em oócitos de 

novilhas e vacas Holandesas PL e RS, no 

verão e inverno.  

Figura. Expressão do HSP90 em oócitos 

de novilhas e vacas Holandesas no verão 

e inverno.  

VERÃO 

Comprometimento na expressão de genes que 

codificam chaperonas 



Resultados 

Figura. Expressão do NRF1 e POLG2 em oócitos de novilhas e vacas Holandesas no verão 

e inverno.  

VERÃO 

    expressão de genes nucleares envolvidos na 

replicação/transcrição do mtDNA 



Resultados 

VERÃO 

    expressão de genes mitocondriais envolvidos 

na OXPHOS 

Figura. Expressão do MTCO1 em oócitos de novilhas e vacas Holandesas no verão e 

inverno.  



ESTUTUDO RETROSPECTIVO 

SUPEROVULAÇÃO 

ou  

OPU /PIV  
x 

ÉPOCA DO ANO 

 

(Verão vs Inverno) 



Fig. Embryo production of Holstein cattle (cows and heifers) subjected to superovulation (in vivo production; 

n=1948) or OPU/IVP (in vitro production; n = 1869 donors selected by ovarian follicular population - > 20 

follicles) during the hot (spring/summer) or cool (autumn/winter) season, per procedure (SOV or OPU/IVP). 
a,b/x,y Within a procedure, bars without a common letter differed (p<0.001). Numbers in boxes indicate the 

number of procedures (SOV or OPU/IVP).  
Adapted from Vieira et al. (2011) and Pontes et al. (2012) 



Conception rate of heifers, PL and RB cows 

submited to the same FTAI protocol and 

inseminated with the same semen batch 
during the summer and winter 

Heifer; n=149 RB; n= 233 PL, n=198 

Summer 
Winter 

X X 

X 

n=295 n=285 

http://www.glitter-graphics.com/
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RB 
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http://www.glitter-graphics.com/
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Ferreira et al., 2012 



3.3 - Influence of donor nutrition on 

the efficiency of OPU-IVP 

programmes 

Cows fed diets to meet:  

 

 

100% or 170% of energy 

requirement for maintenance  



EXPERIMENTAL DESIGN  

0 21 35 49 63 77 91 105 119 

Maintenance 

diet (M) 

Maintenance diet - 100% M  

OPU OPU OPU OPU OPU OPU OPU OPU 

0 21 35 49 63 77 91 105 119 

Maintenance 

diet (M) 

High energy - 170% M  

OPU OPU OPU OPU OPU OPU OPU OPU 

OPU 

7 

OPU 

7 

MAINTENANCE (M) DIET 

HIGH ENERGY (HE) DIET 

Days 

n=7 

n=7 

GLUCOSE 

TOLERANCE 

TEST 



IVC - DIET 

Fig. Percentage of blastocyst non-lactating Gir cows fed 

diets to meet 100% or 170% of energy of maintenance 

during 114 days.   
Adapted from Sales (2011) 



GLUCOSE TOLERANCE TEST 

Figure. Circulating concentrations of glucose (A) and insulin (B) in 

non-lactating Gir cows fed diets to meet 100% or 170% of energy 

of maintenance during 114 days.  

P > 0.05 

A 

P < 0.05 

B 

Adapted from Sales (2011) 

Intravenous 

glucose 

infusion  

 (0.3 g/Kg)  



GENE TRANSCRIPTS 

Figure. Relative abundance of gene transcripts (Real Time PCR) related to cellular stress (PRDX1, 

HSP70.1) and cellular metabolism (GLUT1, IGF1R and IGF2R) in oocytes of non-lactating cows fed 

diets to meet 100% (reference) or 170% of energy of maintenance (oocytes harvested 114 days 

after the beginning of diet). 

 Adapted from Sales (2011) 



Efeito do período pós 

parto na qualidade do 

oócito e na produção in 

vitro de embriões de 

vacas Holandesas 



“TEORIA DE BRITT” 

Britt, 1992 



INFLUÊNCIA DAS CONCENTRAÇÕES DE AGNE NA QUALIDADE 

OOCITÁRIA E PRODUÇÃO IN VITRO DE EMBRIÕES DE VACAS 

HOLANDESAS NO INÍCIO DA LACTAÇÃO  

 

 

JUNHO/2013 

Mestrando: Rodrigo Vasconcellos Sala 

Orientador: Prof. Dr. Pietro Sampaio Baruselli 

Departamento de Reprodução Animal – VRA/FMVZ-USP 



Material e métodos 

 Realizado na Fazenda Santa Rita (Agrindus S/A) – Descalvado/SP 

Sala, 2013 



 Aspiração realizada pelo mesmo técnico. 

 

 Sêmen utilizado: Touro e partida iguais.  

Sala, 2013 



 Vacas Holandesas pós-parto (n= 30) 

OPU 

+ 

 ECC 

+ 

SG 

OPU 

+ 

 ECC 

+ 

SG 

OPU 

+ 

 ECC 

+ 

SG 

OPU 

+ 

 ECC 

+ 

SG 

OPU 

+ 

 ECC 

+ 

SG PARTO 

0 86±3 30±3 44±3 58±3 72±3 

Figura 3 – Desenho experimental das aspirações foliculares realizadas nas vacas 

Holandesas no início da lactação. 

Sala, 2013 



TEMPO (DEL) P 

30±3 44±3 58±3 72±3 86±3 Trat Temp Trat*Temp 

Número de OPU 26 26 26 26 26 

Número de 

estruturas clivadas 
4,8  1,3 4,0  0,8 3,8  1,1 5,2  1,7 5,8 ± 1,6 0,45 0,31 0,65 

Taxa de clivagem 

(%) 

54,1 

(124/229) 

51,2 

(104/203) 

53,5 

(100/187) 

58,9 

(135/229) 

62,8 

(152/242) 
0,95 0,80 0,92 

Número de 

blastocistos no D8 
0,4  0,2 0,70,3 0,8  0,3 0,9  0,7 1,2 ± 0,7 0,37 0,39 0,52 

Taxa de 

blastocistos (%) 

4,8 

(11/229) 

8,9 

(18/203) 

10,7 

(20/187) 

10,0 

(23/229) 

12,8 

(31/242) 
0,51 0,41 0,46 

Tabela 4 - Efeito dos dias em lactação (DEL) sobre a produção in vitro de embriões em vacas Holandesas - 

Descalvado, SP - 2011 

 

Sala, 2013 



Tecnologia para 

minimizar o efeito do 

estresse térmico em 

vacas de leite 



1.  Modificações de manejo ambiental 
 

2.  Inseminação artificial em tempo fixo  
 
4. Transferência de embriões 

Medidas para minimizar os efeitos deletérios 
do estresse térmico na reprodução  

de vacas em lactação 



Transferência de embriões 

1. Eficiência reprodutiva 
 

2. Melhoramento genético 



Use ET to Bypass 

Sensitive Periods 

Peter Hansen 



Figure. Conception rates in lactating Holstein cows 

submitted to AI (n=7501) or embryo transfer (n=2112) 

throughout the year. 
Rodrigues et al.  (ICAR 2004) 
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Figure. Conception rates in repeat breeder lactating Holstein 

cows submitted to AI (n=2803) or embryo transfer (n=2066) 

throughout the year. 



Retrospective study 
 Lactanting Holstein cows (milk production = 28.4 ± 2.3 kg/day) 

 5,364 in vivo embryo produced 

 19,112 artificial insemination 

 AI 12 h after estrus detection (farm personal) 

 

 ET 7 days later estrus detection in cow with CL > 16mm  

   (performed by the same technician) 

Estrus 

D0 D7 D30 D60 

AI 
(19,112) 

ET 
(5,364) 







Fatores limitantes para 

introduzir um programa de TE 

em vacas de leite 

1. Produção de embriões em larga 

escala 

 

1. Eficiência da receptora de 

embriões 



Group 1 (n=20) 

PGF2 

1 or 2 CRESTAR® 

EB + P4 

D0 
D7 

PM 
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D5 
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Group 2 (n=20) 
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GnRH 24h 

D8 

PM 
D9 

PM 

AI 



n=20 n=20 

Rodrigues et al., 2004 (SBTE) 
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Figure. Transferable embryo following FTAI when cow 

received one or two norgestomet implants during FSH 

treatment. 

P < 0.05 

a b 
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Rodrigues et al., 2004 (SBTE) 

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

4

4,5

5

12h 24h

2.7 

4.1 

Transferable

embryos

n=20 n=20 

Figure. Transferable embryo following FTAI when cow 

received GnRH 12 or 24h after the last FSH treatment. 

P < 0.05 
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Influence of breed on the 

efficiency of OPU 

programmes 
 

X 



Table 1. Effect of donor (heifer) genetic group [Bos indicus 

(Nelore) and Bos taurus (Holstein)] on oocyte recovery rate 

and oocytes competence to develop into blastocysts in vitro. 

Adapted from Gimenes (2010) 



Table 2. Effect of donor (non-lactating cows) genetic 

group [Bos indicus (Gir) and Bos taurus (Holstein)] on 

oocyte recovery rate and quality. 

 

 Adapted from Sales (2011) 



Quantity and  quality of follicles in Bos taurus and Bos indicus  

Ovary Ovary 



É possível selecionar 

doadoras pela 

população folicular? 

Quantidades 

de folículos = Produção de 

embriões 
(SOV e OPU/FIV) 



Alta repetibilidade no recrutamento de folículos em cada onda 

folicular em bovinos 

2 

6 

10 

(BONI et al., 1997) 

2 

6 

10 

mm 

(BONI et al., 1997) 



RESULTADOS AMH 

“Correlação entre a população folicular ovariana e concentração de 
AMH em novilhas da raça Nelore e Holandesa submetidas ao 

mesmo protocolo hormonal” 

VS 

Pós-graduanda: Emiliana de O. S. Batista 
Orientador: Prof. Pietro Sampaio Baruselli 



MODELO HIPOTÉTICO - HOLANDESA 

Ovário 

Folículo 
 dominante, 
ovulatório Folículos antrais  
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Adaptado de Rico et al., 2011 



MODELO HIPOTÉTICO - NELORE 

Ovário 

Folículo 

 dominante, 

ovulatório Folículos antrais  
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Adaptado de Rico et al., 2011 



MATERIAL E MÉTODOS 

Bos indicus  
N=16 

VS 

Bos taurus  
N=16 

P4 

BE 

P4 

BE 

US  

P4 

BE 

+ AMH  

T-120 

D0 D4 D8 

T-60 

D0 D4 D8 

US  

T0  

D0 D4 D8 

US  

Emiliana de O. S. Batista 



POPULAÇÃO FOLICULAR 

P  = 0.0016 

Figura 1. População folicular no dia 4 do protocolo hormonal em novilhas Nelore e 
Holandesas submetidas ao mesmo protocolo. Dados apresentados como média ± EPM. 
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CONCENTRAÇÃO DE AMH 
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P  < 0.0001 

N =15 N =16 
Figura 2. Concentração de AMH (ng/mL) no dia 4 do protocolo hormonal em novilhas Nelore e 
Holandesas submetidas ao mesmo protocolo. Dados apresentados como média ± EPM. 

Bos taurus Bos indicus 

Emiliana de O. S. Batista 



AMH X POPULAÇÃO FOLICULAR 

Holandesa

Nelore

Regresão
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NFOL= 14.58865+35.31073AMH-8.99456AMH2

R2=0.6629

Figura 3. Relação positiva entre a concentração de AMH medida no T0 e o total de folículos 

antrais avaliados no dia da emergência da onda folicular de novilhas Nelore e Holandesas. 

Representação em quadrados ( novilhas Nelore), círculos (novilhas Holandesas). 
Emiliana de O. S. Batista 
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R= 0.73835 
P = 0.0017 

R= 0.72183 
P = 0.0024 

R= 0.89981 
P < 0.0001 

Figura 5. Correlação positiva entre o número total de folículos antrais no T0, T-60, T-120 e a 
concentração de AMH (T0) de novilhas Holandesas (n=15) avaliados no dia 4 do protocolo 
hormonal. Emiliana de O. S. Batista 
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Figura 4. Correlação positiva entre o número total de folículos antrais no T0, T-60, T-120 e a 
concentração de AMH (T0) de novilhas Holandesas (n=15) avaliados no dia 4 do protocolo 
hormonal. 

Emiliana de O. S. Batista 



358 ± 46,5,kg; 18 a 24 meses 430 ± 21,11 kg; 24 a 30 meses 

546 ± 35,12 kg; 36 meses 
Júlia Baldrighi 



coleta de sangue para 
dosagem de AMH 

contagem de folículos 
< 5 mm presentes no 

ovário 
Júlia Baldrighi 



Concentração de AMH plasmático e Número de folículos 
presentes no dia da ovulação em novilhas Gir, Holandesa e 
Búfala, mantidas nas mesmas condições nutricionais 

Júlia Baldrighi 
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Número de folículos na ovulação 

Holandesa - Correlação concentração AMH e número de folículos 

Hol

Linear (Hol)

R= 0.90701 
P < 0.001 

Júlia Baldrighi 
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Número de folículos na ovulação 

Gir - Correlação concentração de AMH e número de folículos 

Gir

Linear (Gir)

R= 0.88602 
P = 0.006 

Júlia Baldrighi 
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Número de folículos na ovulação 

Búfala - Correlação concentração AMH e número de folículos 

Buf

Linear (Buf)

R= 0.75162 
P = 0.0031 

Júlia Baldrighi 



Estudos para aumentar 

a eficiência reprodutiva 

de receptoras de 

embrião 



100 embryos  

Transferred/treated 

rate (30%) 

Transferred/treated rate 

Transferred/treated 

rate (50%) 

Transferred/treated 

rate (80%) 

300 

recipients 

200 

recipients 

125 

recipients 



1. Aumentar a taxa de aproveitamento 

2. Aumentar a taxa de concepção 

3, Aumentar a taxa de prenhez 

Diminuir o período parto / concepção 

 e o intervalo entre partos  



HIPÓTESE

P4 PRENHEZ ?

CL

CL

CL

CL

Múltipla ovulação Área CL

eCG

Baruselli et al., 2000 (SBTE) 



 (SBTE, 2000) 

n=519 

 recipientes 



Group  PGF2  + Estrus (n=229) 

D0 D2 D7 

After estrus 

D7 

PGF2 

Estrus detection 

ET 

7 days 

P4 

BE+P4  

D0 D8 

400 UI eCG + 

 0,5 ml ECP + PGF2  

D17 

FTET 

Group FTET (n=208) 

Estrus detection vs FTET 

Rodrigues et al. SBTE  (2007) 



Figure. Pregnancy rates in Holstein repeat-breeder cows transferred 7 days after 

observation of a prostaglandin F-synchronized estrus or on Day 17 of a fixed-

time embryo transfer synchronisation protocol Rodrigues et al SBTE  (2007) 
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Group FTET with CL on Day 0 (n=208) 

P4 

BE+P4  

D0 D8 

400 UI eCG + 

 0,5 ml ECP + PGF2  

D17 

TETF 

Group FTET without  CL on Day 0 (n=221) 
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P4 device 

D0 D8 

  EB  (2 mg) + 
EC (1.0 mg) +  

PGF2   +  

eCG   400 IU  

D17 

TETF 
PGF2 

   

New protocol for fixed-time embryo 

transfer (FTET) – IETS 2010 

 (three treatments) 

Baruselli et al., 2010 



TAXA DE PRENHEZ  (IATF vs TETF) 

 

100 Cow 

 

100 AI 

Service rate 

 (100%) 

 

10 pregnancies 

Conception rate 

(10%) 

 

10 pregnancies 

Pregnancy rate 

(10%) 

 

100 Cow 

 

75 ET 

Service rate 

 (75%) 

 

30 pregnancies 

Conception rate 

(40%) 

 

30 pregnancies 

Pregnancy rate 

(30%) 

REPEAT BREEDER (≥4 SERVICE) 



Using sex-sorted 

sperm in embryo 

production 





Figure. Number of  transferable embryos from superovulated  Nelore cows timed 

inseminated with sex-sorted sperm or non sex-sorted sperm. 

Soares et al., 2011 ARS (in press) 
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Figure - Effect of type of semen (conventional vs. sexed) 

and timed artificial insemination after LH (12 and 24 vs. 18 
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Efficiency of sex-sorted sperm applied 

in different biotechnologies 

FTAI 

40% TC 

0.4 conception/ 

 dose 

  FIV  

100 oócitos/dose 

12 conception/ 

 dose 

30 embriões 
30 % 

40% TC 

SOV 

4 doses 

0.5 conception/ 

 dose 

4 embryos 

50% TC 



FTET in Nelore recipient 

Sexed semen - 88% female 



Brazilian 

 ET market 

Lactating Bos taurus 

recipients 

Bos taurus donnors 

To improve genetic an reproductive efficiency 
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